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CONFIRA OFERTAS
NESTA EDIÇÃO

“O processo de
re g u l a r i za ç ã o
fundiária dos
imóveis está bem
mais fácil graças a
mudanças nas
l e g i s l a çõ e s
municipal e
fe d e ra l ”
BERNARDO GIESTA ROMANO, do IBDI

U R BA N I S M O Intervenções viárias, como a avenida Mário Sérgio, na saída da
Paralela, e a Linha Azul, que liga a orla ao subúrbio, atraem novos projetos

Novas avenidas de
Salvador animam o
mercado imobiliário

GILSON JORGE

No segundo semestre deste
ano, a Gráfico Empreendimen-
tos deve lançar um condomínio
com 700 unidades habitacio-
nais na recém-inaugurada ave-
nida Mário Sérgio, já na saída
para a Paralela. Com preços
que devem ficar entre R$ 250
mil e R$ 350 mil, os aparta-
mentos sinalizam a nova in-
vestida do mercado imobiliá-
rio no miolo da cidade, refor-
çada pelas recentes interven-
ções viárias, como a própria
Mário Sérgio e a Linha Azul,
que liga a orla ao subúrbio.

Depois de 10 anos focada
principalmente em Camaçari e
Lauro de Freitas, além da es-
trada CIA-Aeroporto, a MRV,
uma das maiores construtoras
de imóveis populares do país,
começa a prestar mais atenção
aos bairros do miolo da capital
baiana. A empresa já tem um
terreno adquirido em Pirajá e
observa possibilidades em ou-
tros bairros. “Esta semana, eu
passei pela avenida Gal Costa
para sondar a região”, decla-
rou o gerente comercial da
MRV, Luiz Felipe Monteiro.

Por enquanto, a empresa se
concentra em entregar este
ano empreendimentos nas re-
giões que Monteiro considera
os principais vetores de cres-
cimento para imóveis popula-
res na região metropolitana de
Salvador, a Estrada CIA-Aero-
porto e a Estrada do Coco, em
Abrantes (há terrenos dispo-
níveis e em conta na Linha Ver-
de, mas os construtores po-
pulares avaliam que seu pú-
blico não pagaria pelo pedá-
gio).

Sobre as perspectivas em
Salvador, Monteiro diz que a
empresa tem conseguido
“a c h a d os ”, como a área pró-
xima à rodoviária, em que
vai construir um condomínio
de classe média, mas avalia
que ainda vai levar um tempo
para as áreas em torno das
novas avenidas. “N o r m a l-
mente isso demora um pou-
co ”, avalia.

O presidente da Associação
de Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário (Ade-
mi-BA), Cláudio Cunha, consi-
dera que especificamente a
avenida Gal Costa tende a se
tornar uma referência comer-
cial para os bairros da região.
“Em breve devem surgir far-
mácias e supermercados”, con-
sidera Cunha.

Ocupações irregulares
Dono da Gráfico Empreendi-
mentos, o presidente do Sin-
dicato da Indústria da Cons-
trução do Estado da Bahia (Sin-
duscon), Carlos Henrique Pas-
sos, também se declara ani-
mado com as novas possibi-
lidades que se abrem ao mer-
cado imobiliário com as novas
vias que cortam o miolo da
cidade.

O empreendimento que ele
está projetando para a avenida
Mário Sérgio deve ser lançado
em outubro. “Vai depender do
licenciamento com a prefeitu-
ra ”, afirma Passos.

Mas o executivo considera
que a abertura das novas vias
pode trazer a reboque novas
ocupações de terreno de ma-
neira informal. “Há o risco de
que aconteçam invasões, e vai
ser preciso que haja fiscaliza-
çã o ”, declara.

O tema das habitações ir-
regulares voltou à tona esta
semana com o desabamento
de imóveis em bairros popu-
lares de Salvador após a chuva
na madrugada de terça-feira.
Em Pituaçu, bairro cortado pe-
la Linha Azul, quatro pessoas
morreram após o desabamen-
to de um prédio de três an-
d a re s .

“O processo de regulariza-
ção fundiária dos imóveis está
bem mais fácil graças a mu-
danças nas legislações muni-
cipal e federal”, avalia o ad-
vogado Bernardo Giesta Ro-
mano, presidente do Instituto

Avenida Gal Costa
tende a virar uma
referência comercial
para a região
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Baiano de Direito Imobiliário
(IBDI), que tem trabalhado
junto à prefeitura de Salvador
no sentido de agilizar a regu-
lação fundiária das centenas
de milhares de residências que
foram construídas em Salva-
dor de forma irregular.

Uma das mudanças a que se
refere Romano é o direito de
laje, medida provisória do go-
verno federal, em vigor em de-
zembro de 2016, que permite
a desvinculação para efeitos de
regularização fundiária de di-
ferentes unidades habitacio-
nais construídas em um mes-
mo terreno. Com a alteração,
quem ocupa uma residência
construída no terreno já edi-
ficado de outra pessoa passou
a ter direito a uma escritura
individual, desde que as cons-
truções sigam os padrões exi-
gidos por lei.

A outra mudança foi a cria-
ção por parte da prefeitura do
termo de reconhecimento de
edificações construídas (Trec).
Com o pagamento de uma ta-
xa de R$ 16,09, o Executivo
municipal faz uma visita ao
imóvel para, depois de uma
análise técnica, certificar que a
construção segue as normas
legais. O Trec não assegura,
entretanto, o direito à proprie-
dade de imóvel, que deve ser
adquirido junto ao cartório de
imóveis responsável pelo bair-
ro. “Há 62 processos (de Trec)
na prefeitura, 43 em análise,
cinco aprovados e 14 indefe-
r i d os ”, diz Romano.

Divulgação

“Vai depender
do licenciamento
com a prefeitura
(a construção do
e m p re e n d i m e nto
na avenida Mário
Sérgio) ”
CARLOS HENRIQUE PASSOS, e m p re s á r i o
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Recém-inaugurada, a
avenida Mário Sérgio vai
ganhar empreendimento
com 700 unidades

Professor Diniz
fala sobre uso
dos gases


